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DESCRIÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO:

É difícil ser ator no Brasil. Engana-se quem pensa que o glamour da fama impulsionado pela TV e pelo cinema representa todos os
profissionais que atuam na área. Na vida real, trabalhar com cultura é um ofício cheio de desafios. Para aqueles que querem ser
artistas, sobram sonhos e faltam oportunidades. Para a população negra, o desafio é maior ainda. Além de enfrentar a desvalorização
da profissão, enfrenta o racismo. Segundo dados do Sistema de Informações e Indicadores Culturais de 2019, do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE), entre 2014 a 2018, o número de trabalhadores de cor ou raça preta ou parda cresceu 8% no setor
cultural. Ainda assim, brancos mantiveram-se sendo a maioria. Apesar do crescimento de trabalhadores na área, o acesso à cultura
ainda é restrito para pessoas negras. Segundo o relatório, 44% dos pretos e pardos vivem em cidades sem cinemas, contra 34% da
população branca. Afastados dos brasileiros, os teatros e salas de espetáculo estão presentes em apenas 20,6% dos municípios do
país. Os dados também são do Sistema de Informações e Indicadores Culturais de 2019, do IBGE, e representam uma diminuição de
2,8% se comparado a 2014. Esses índices corroboram com um estudo de 2010 realizado pelo Instituto de Pesquisa Econômica
Aplicada (https://bit.ly/2Pu1ToU) que diz que cerca de 70% da população nunca foi ao teatro. Apesar de tudo isso, o amor pela
profissão, o talento e a vocação motivam os artistas a continuarem transformando o mundo por meio da arte. Foi nesse contexto, no
mesmo ano em que saiu essa pesquisa do IBGE, que os alunos do 5° semestre do curso de jornalismo da ESPM-POA foram
desafiados, na disciplina de Fotojornalismo, a desenvolver um ensaio fotográfico documental ou jornalístico. Com o objetivo de
fornecer aos alunos referencial técnico, conceitual e prático para elaboração e edição de coberturas fotográficas, foram desenvolvidas
ao longo do semestre competências como: visão sistêmica de projetos fotográficos, capacidade criativa experimental e domínio de
linguagem fotográfica própria. Assim, diante de todo este cenário, o estudante Pietro buscou representar em seu ensaio as dores, os
desafios e sobretudo a paixão por quem faz teatro. Para isso, foi preciso captar, editar, tratar e finalizar a cobertura fotográfica. O
personagem escolhido foi o ator Anderson Vieira, de Porto Alegre. Na vida dele, o teatro surgiu logo na infância e
despretensiosamente. Além do teatro, ao longo da carreira atuou em filmes, curtas-metragens, séries de TV, musicais e no circo.
Hoje, aos 29 anos, é ator profissional e professor de teatro para crianças. Anderson enfrenta, dia após dia, os dilemas do preconceito
e da desvalorização da cultura no Brasil. Porém, ao entrar em cena, os problemas ficam de lado e a única coisa que importa é fazer a
arte acontecer. Neste ensaio de 12 fotos, acompanhou-se a rotina de apresentação do Anderson na peça Adolescer. Buscou-se, por
meio de cada clique, retratar os bastidores do espetáculo e a energia do elenco. Ser ou não ser ator? Essa é uma pergunta que passa
pela mente de muitas pessoas. Mas são poucas aquelas que conseguem viver com a resposta.
 
DESCRIÇÃO DAS PESQUISAS REALIZADAS:

Antes de qualquer prática, é preciso entender a teoria. Por isso, ao longo de todo o semestre, estudou-se na disciplina os conceitos
aplicados ao fotojornalismo. A partir de invenções criadas na primeira metade do século XIX, a fotografia surgiu como possibilidade
de representação do real. Desde então, passou a ser usada para vários fins. Segundo o autor Jorge Pedro Sousa, no livro Uma
história crítica do fotojornalismo Ocidental (editora Letras Contemporâneas, 2000), o fotojornalismo surgiu a partir do momento em
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que a fotografia foi utilizada para transmitir informações úteis (de valor jornalístico) unindo imagem e texto. De acordo com o autor,
as guerras e conflitos dos séculos XIX e XX tiveram um papel importante nesse processo. Sousa (2000) conta que o fotógrafo Roger
Fenton passou a ser considerado o primeiro repórter fotográfico, a partir do seu registro da Guerra da Criméia (1853-1856). No
Brasil, os primeiros jornais diários a publicarem fotografias foram o Correio da Manhã, a partir de 1902; o Jornal do Brasil, a partir de
1905; e o Gazeta de Notícias, a partir de 1907 (SOUSA, 2000). Para o autor, "a foto beneficiava também das noções de 'prova',
'testemunho' e 'verdade', que à época lhes estavam profundamente associadas e que a credibilizavam como 'espelho do real'"
(SOUSA, 2000, p. 33). No livro Fotografia e sociedade (editora Vega 1995), a autora Gisèle Freund defende que o fotojornalismo
propriamente dito passou a existir somente quando as imagens deixaram de ilustrar o texto e se tornaram, elas mesmas. Mas afinal,
o que é a imagem? Para o autor Vilém Flusser, no livro Filosofia da Caixa Preta (editora Relume Dumará, 2002), "imagens são
superfícies que pretendem representar algo" (FLUSSER, 2002, p. 7). O autor explica que uma imagem é a representação de duas
dimensões do espaço tempo, pois exclui as dimensões de profundidade e o tempo, já que uma fotografia só mostra um instante da
cena. No clássico livro A Câmara Clara (editora Nova Fronteira, 2011), o autor Roland Barthes alerta que a fotografia não pode ser
vista como uma janela para o real, e sim como um traço dele. Como a fotografia combina as características de realidade e de
passado, não se pode dizer que o objeto fotografado existe, mas, sim, que ele existiu e esteve lá (BARTHES, 2011). Nos tempos
atuais, para o autor André Rouillé no livro A fotografia: entre documento e arte contemporânea (editora Senac, 2009), o papel da
imagem se transformou. Inserida na sociedade da informação, "ela cria laços com a arte e a cultura e caracteriza-se como uma forma
de expressão" (ROUILLÉ, 2009, p. 135). Barthes (2011) enfatiza também que o gesto essencial do fotógrafo é surpreender algo ou
alguém. Para o autor, a foto só será um ato perfeito se o sujeito fotografado não perceber a ação (BARTHES, 2011). Segundo ele,
quando o spectrum (aquele que aparece na foto) sente que está sendo olhado pela objetiva, ele põe-se a posar, fabricando
instantaneamente um outro corpo. E foi justamente isso que o ensaio "Ser ou não ser – entre o palco e a plateia, a vida do ator" se
propôs a fazer. Durante todo o processo, o aluno buscou ser um "fotógrafo invisível", evitando ser visto pelos sujeitos fotografados.
Como as fotografias foram feitas durante o espetáculo teatral, a tarefa de não ser percebido não foi tão difícil, já que os atores
estavam focados e concentrados para a apresentação. Ficou nítido para o aluno o ganho que o trabalho teve por meio dessa
"invisibilidade". Nas fotos, pode-se perceber que os cliques captaram momentos únicos e naturais do ambiente, valorizando assim o
aspecto jornalístico do ensaio e atestando as características fotográficas apresentadas pelos autores.
 
DESCRIÇÃO DA PRODUÇÃO:
O ensaio fotográfico, assim como qualquer outro processo de produção jornalística, começa na elaboração da pauta. A escolha do
tema partiu de um interesse do próprio aluno sobre cultura e da percepção da importância do assunto para a sociedade. No ano que
antecedeu a elaboração do trabalho, uma série de acontecimentos evidenciaram a desvalorização da cultura no Brasil. Em 2 de
setembro de 2018, por exemplo, um incêndio tomou conta do Museu Nacional, destruindo quase todo o acervo da instituição. Aquele
mesmo ano foi marcado também pela crise do mercado editorial no país. As livrarias Cultura e Saraiva, por exemplo, abriram pedido
de recuperação judicial, fecharam lojas e demitiram funcionários. No ano seguinte, em 2 de janeiro de 2019, o Ministério da Cultura
foi extinto pelo governo do presidente Jair Bolsonaro, 33 anos após ser criado pelo presidente José Sarney. Essas e tantas outras
situações motivaram o aluno a abordar a temática cultural por meio da perspectiva teatral. Assim, a partir dessa decisão da pauta,
partiu-se para a execução. A escolha da peça Adolescer ocorreu por dois principais motivos: primeiro, pelo fato de ser um espetáculo
tradicional do Rio Grande do Sul, que já está há mais de 15 anos em cartaz. O segundo motivo foi devido à disponibilidade e
acessibilidade do grupo. Afinal, não é qualquer diretor de teatro que autoriza a entrada de pessoas que não são do elenco nos
bastidores da peça – e é aqui que se encontra um dos aspectos experimentais deste ensaio. No dia de realizar as fotos, o aluno
chegou ao teatro às 7:30 da manhã para acompanhar desde cedo a preparação dos atores. O processo durou ao todo 10 horas,
sendo registradas uma apresentação no turno da manhã e outra na tarde, ambas para escolas públicas do Estado. Para tirar as fotos,
utilizou-se dois equipamentos fotográficos: 1) uma câmera Nikon D3100 com uma lente 18-55mm F/5.3, disponibilizada pela
faculdade. 2) uma câmera Canon T5i com uma lente 50mm F/1.8, do próprio aluno. Dessa forma, as duas objetivas foram utilizadas
de forma simultânea, sendo acionadas de acordo com o entendimento de qual perspectiva proporcionada por cada lente seria o ideal
para cada ambiente e situação. Ao todo, foram tiradas mais de duas mil fotos. O aluno acredita que quando existe uma grande
quantidade de cliques, aumentam-se as chances de encontrar o registro ideal. Além disso, como os sujeitos fotografados
permaneciam em constante movimento, seria arriscado ter somente um clique de cada ação. Por fim, ocorreu a etapa de pós-
produção, realizada durante as aulas da disciplina de Fotojornalismo nos laboratórios da faculdade. Utilizando o software
AdobeLightroom, a partir dos aprendizados ensinados pelo professor, começou o processo de seleção das fotografias. Foi nesta etapa
que se decidiu por utilizar o ator Anderson Vieira como o objeto principal do ensaio. A escolha ocorreu porque percebeu-se que ele
estava presente em muitas das fotos tiradas, como se fosse uma onipresença entre todos os momentos do ensaio. Pelo fato de ele
ser o ator que está há mais tempo no grupo e o que tem mais destaque na peça, entendeu-se que esta seria uma decisão coerente e
que corroboraria com a proposta da pauta. No processo de edição, realizou-se uma leve correção de cor com o intuito de ajustar
luminosidade e tons. Para o aluno, a experiência de realizar uma produção fotojornalística foi uma tarefa bastante desafiadora. As
dúvidas que surgiram no caminho, os desafios em lidar com o equipamento e as inúmeras tomadas de decisão que precisaram
ocorrer, fizeram o aprendizado multidisciplinar ocorrer de forma plena. O caráter experimental do ensaio, a partir da utilização
simultânea de duas máquinas fotográficas e a aventura de acompanhar os bastidores de uma peça teatral deram às fotos aspectos
existenciais únicos, que valorizam a cultura por meio do fotojornalismo.
 


